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Os arautos da quarta revelação e os reformadores 


A “religiáo espírita”, fundada na idéia da “revelacáo divina”, estimula a eclosáo de movimentos que se 
atribuem a missão de ampliá-la superando o espiritismo para dar lugar a uma sonhada “4º revelação”, 
com a presença de um “Allan Kardec reencarnado” e com o anúncio da volta triunfal de Jesus Cristo. 


religioso, reconhecem-se como reencar- 
nações de Allan Kardec ou de históricos 
líderes do cristianismo. Personagens 
carismáticas , assim, Novos mo- 
vimentos com a suposta missão de su- 
plantar o espiritismo que, para eles, es- 
taria ou desviado de suas finalidades, “to- 
mado pelas trevas”, ou superado em al- 
gumas de suas crenças e práticas. 

No Brasil, entre outros. três gd 
tos com origem no meio espírita ofere- 
cem esse perfil messiânico- religioso: 


LBV e a Religião de Deus 


de, fundada em 1949 pelo radialista 
Alziro Zarur (1914-1974), foi talvez 
o de maior impacto. Zarur acreditava-se 
a reencarnação de Allan Kardec. Esti- 
mulado pela audiência de seu programa 


Alxiro Zarur, que se acedituva reencarnação de Kardec, 
fundou a LBV e a “Religião de Deus”. 


radiofônico “A Hora da Boa Vontade”, 
onde popularizou a Cu do co 
d'água, na Rádio Globo do Rio de Ja- 
neiro, estruturou a Legião da Boa Von- 
tade, afirmando que, para isso, recebe- 
ra missão expressa em mensagem 
mediúnica de São Francisco de Assis. 

Roustainguista convicto, Alziro Zarur, 
a par de consistente obra social que se 
espalhou por todo o Brasil, terminou 
também por proclamar o que chamou 
de “a religião de Deus”, uma proposta 
ecumêni indo da idéia de que, em 
sua síntese “todas as religiões são cris- 
tas” e que deverão ser reunidas numa 
única, com “a volta triunfal de Jesus”, 
por eles chamado “o Cristo estadista”. 

A LBV pressupõe a existência de qua- 
tro grandes revelações religiosas: a 
mosaica; a cristã; a dos espíritos, 
instrumentalizada por Kardec e 
Roustaing: e, fi te, a “religião de 
Deus”, revelada a Alziro ; 

Com a morte de Zarur, assumiu a 
direção da LBV o também radialista e 


advogado José de Paiva Netto, igual- 
mente carismática, dotada de el lo es- 
pírito empr: r e que seria, na inter- 


ção e asia S ps Baptiste 


Recentemente, a partir de den 


O Divinismo de Osvaldo Polidoro 


Osvaldo Polidoro (1910-2000), 

o o Area rã de 
o-se, e ar o 

Kardec (e, antes, de Elias), é o criador de 
um movimento chamado “Divinismo”. 

Polidoro também teve sua formação no 
meio-espírita. Foi um dos fundadores da 
Federação Espírita do Estado de São Pau- 
lo, quando já se anunciava como 
reencarnado, “revelação” que havia rece- 
bido aos 15 anos de idade. Seus seguido- 
res afirmam que Polidoro deixou o movi- 
mento espírita porque, ali, desejavam 
“dogmatizar sobre Kardec” e ue “não 
aceitaram a restauração da O e ele 
veio terminar e que fora prevista pelo pró- 
prio Kardec em “Obras Póstumas”. 
Tais afirmações podem ser vistas no site 
www.divinismo.org , onde também o mo- 
vimento estru lo por Polidoro descre- 
ve-o como alguém que, após sua última 
encarnacáo, é hoje um “Espírito, que já 
completou a sua evolução e encontra-se 
deificado ou plenamente reintegrado ao 
Princípio”. Diz que a doutrina por ele dei- 
xada, complementando a missão que in- 


terrom no Século 19, com a perso- 
nali Allan Kardec, “ensina que so- 
brará a um ismo, o único que retra 


penas - 
ta fielmente a Doutrina do Caminho do 
Senhor, o “Divinismo”. 

Divinismo sustenta que Jesus deverá 
voltar, através da reencarnação. neste Sé- 
culo 21, porque é apenas um “espírito a 
caminho da deificacáo”, diferentemente de 
Polidoro (Elias/Joáo Batista/Kardec), que 
não precisa mais reencarnar por já estar 
deificado. 


O Protestantismo . 
espirita de José Queid 
Dirigente de uma dinâmica casa espírita 
sa a José do Pr Preto SE, (Grupo 
m Bezerra enezes), o pioto avi- 
ador José Queid Tufaile Huaixan lide- 


rou, na década de 90, o chamado Movi- 
mento de Reformas, com propostas de 
dinamização do movimento e da adminis- 
tração de casas espíritas. Promovendo 
eventos denominados ENTRADE — Encon- 
tro de Trabalhadores da Doutrina Espírita, 
de sucessivas edições, com ampla partici- 
pação de dirigentes e trabalhador - 
ritas, Queid também editava um jornal de- 


nominado “A Voz do Espírito”, com grande 
i ão no movimento espírita brasileiro. 
Defensor intransigente da “religião espírita”, 


José Queid lidera o movimento religioso “Renovação Cristã” 
proveniente do movimento espírita. 
nessa mesma época, sustentou, pela impren- 
sa, vários debates com dirigentes da CEPA, 
criticando seu laicismo, que confundia com 
materialismo, e concitando-a a deixar o mo- 
vimento espirita, pois que, E ele, as 
propostas da Confederação Espírita Pan- 
Americana contrariavam os postulados do 
“cristianismo redivivo” que é a terceira reve- 
lação divina. 

A partir do ano 2.000. apoiando-se em 
mensagens que, dizia, eram recebidas 
mediunicamente por seu grupo, fi por 
entidades que se apresentam como José de 
Arimatéia, São Luis, Erasto, Simeão e João 
Huss, seu site na Internet 
(www.novavoz.org.br) passou a veicular críti- 
cas i ao movimento espírita. Uma 
delas, com o título de “Momentos a nes 
são” registrou que os espíritas “a ia, 
destoam-se da realidade sem o perceber”. Fala 
da decadência do movimento espirita, atribu- 
indo-a à pe E qa 
protestantes e livre- lores”. E que “ 
pps absoluta dos primeiros (cató- 
icos) e vaidade dos derradeiros (livre-pensa- 
dores), é natural que os rumos não fossem 


outros senão o que observais pe 
prevê que “o movimento espírita será sufoca- 
do pela aproximação do mundo que se avizi- 
nha” e que “quem tem olhos de ver pode 
perceber que nas casas espiritas pouco se en- 
contra que, em verdade, seja capaz de refor- 
mar vidas”. Enion profético e asp ca 
a mensagem faz esta exortacáo que 
teriam desviado os rumos da “3º revelação”: 
“vós que não temeis ao Pai, nem à Sua justi- 
ça, sereis condenados a humilhações tenazes 
no fim dos tempos”. 


À ruptura com o movimento espírita 


Nesse mesmo tom, concretizando a ruptu- 
ENO vimento epia, o site do anti- 


Grupo Menezes informou, em 
comunicado nele inserido em 1º/01/03, que 
dali por diante, as instituições à 
de Irmãos (nome adotado pelo grupo) forma- 
riam um “novo movimento religioso, deno- 
minado Ri 
“de fazer parte 


ão Crista”. deixando, assim 


finitiva e completamente do 
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chamado Movimento Espírita que, 
ao nosso ver, não tem identidade 
com a pro i ra de 
Jesus Cristo, nem com Allan 
Kardec” 


Com destaque em seu site, expres- 
sa o que chama de “Pensamento Re- 
formista”, nesta Sentença de 

o Lutero, fundador do Pro- 
O ole cos pers 
gar como os cegos olhar para 
além das obras, dos mandamentos 
doutrina sobre as obras. An- 
tes de mais nada, deve considerar a 
pessoa e a maneira de ela se tornar 
justa. Contudo ela só se tornará jus- 
Rope so E Rana Gees ida 


— Nossa Oriniño 


São tantos que seria impossível fazer uma lista exaustiva das religiões, movimentos ou seitas surgidos às margens do espiritismo.O caráter do”livre exame” que lhe atribuiu Allan Kardec, favorece dissensões e derivações, como ele próprio | 


Afastamentos naturais 


previu. Afinal, não estamos tratando de questões de fé, mas de entendimento. 


| 
| 
| 
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- EDITORIAL S 


A proliferação das religiões e a qualificação do espiritismo 


“So os espíritas soubessem o que é o Centro Espírita, quais são realmente a sua função e sua significação, o Espiritismo seria hoje 
o mais importante movimento cultural e espiritual da Terra”. ( J.Herculano Peres) 


Nunca o movimento espírita viveu 
momento tão rico como este. Isso se 
deve, em grande parte, ao esforço que 
promana de diversos segmentos do es- 
piritismo em busca de sua correta iden- 
tidade. Parece que a proliferação de 
religiões, fenômeno que vivemos inten- 
samente nesta quadra, mesmo que, 
eventualmente, reduzindo ou tendendo 
a reduzir a frequência de público às boas 
casas espíritas, é fator que contribui 
com sua melhor qualificação. 

Ao promoverem os movimentos reli- 
giosos de massa, em seus gigantescos 
templos, espetáculos de “descarrego”, 
apregoando que, pela expulsão dos 
“encostos”, ou pelo recebimento de 
“bênçãos milagrosas”, os crentes hão 
de resolver todos seus problemas, po- 
derão estar atraindo, quem sabe, pes- 
soas que, antes, ingenuamente, busca- 
vam essa panacéia justamente nos cen- 
tros espíritas. O perfil de “pronto so- 
corro espiritual”. hoje largamente as- 
sumido por segmentos evangélicos que 
proliferam pelo Brasil todo, já foi ca- 


religiosas não estão necessariamente submetidas a critérios 
discussão! Já no que tange à revelação espírita, nada há que dispense o emprego 


racterística mais marcante das institui- 
ções espíritas. Em algumas décadas, 
entretanto, o movimento espírita bra- 
sileiro evoluiu de um perfil fortemente 
mediúnico-assistencialista para uma 
postura mais voltada ao estudo doutri- 
nário sério do qual, pouco a pouco, 
vêm resultando também práticas mais 
adequadas ao 

seu verdadeiro 


de magia do que de espiritismo. De 
qualquer maneira, o último senso 
demográfico de 2.000 foi bastante 
elucidativo ao demonstrar o perfil do 
espírita brasileiro. Tomando-se os trés 
grupos religiosos mais numerosos no 
Brasil (católicos, evangélicos e espíri- 
tas, pela ordem), o censo demonstrou 

que o segmento 

espírita, ali classi- 


objetivo: a Parece que a proliferação das reli- ficado como um 


educação inte- giões, fenômeno que vivemos inten- movimento religi- 


gral do ser. 


samente nesta quadra, mesmo redu- oso, é o de maior 


Falamos, zindo a fregiiência às casas espiri- & olaridade. As- 


evideplemer 
te, tomando e 
rbase da re- do espiritismo. 
lexáo um seg- 
mento mais 
padronizado, em torno do qual não dei- 
xam de gravitar outros onde o avanço 
se faz mais lento e onde o peso da de- 
manda por necessidades imediatas mo- 
vida por um povo material, social e es- 
piritualmente carente, muitas vezes con- 
duz a práticas que guardam muito mais 


+ Continuação de Nossa Opinião — “ Afustamentos naturais ” 


se apartar da bússola da razão, que é outro signo do pensamento modemo. 


Porisso tudo, Kardec preferiu rejeitar nove verdades a aceitar uma única mentira. 
mediúnicas não são por sisós selos de autenticação. Mormente quando, à evidência, contrariam 
agente do próprio progresso. E que este se dá não pela adesão incon 

Quehaja ademais, espíritos cuja presença entre nós seja destinadi 
dispensam, no entanto, a“mise-en-scêne” de revelações fantásticas a atestarem seus currículos reencamatóri 
emorais, pois estas sempre deixam marcas no trabalho realizado. 

Deoutra parte, renovar o espiritismo é tarefa contínua, a ser desempenhada pela comunidade de encarados e 
Claramente não tem autoridade para renová-lo quem parte para o menosprezo agressivo a um movimento que, mesmo com deficiências, 
disposição de acertar, e que, dessa forma, soube construir um patrimônio de credibilidade. 

Por fim, o homem não é um ser decaído que encarna para ser reformado, como o dizem as religiões, mas para progredir como defende o espiritismo. 


tas, é fator que com a qualificação 


dicional a sistemas de fé, mas pela busca incessante do conhecimento, da tolerância, 
a a promover o avanço da humanidade não há como duvidar. Encamacóes missionárias de personagens vindas paradar continuidade anobres tarefas antes interrompidas 
os. A eventual presença de espíritos dessa condição em nosso meio há de seevidenciar por si só mercê suas qualidades intelectuais 


sim, católicos têm 
em média 6,1 
anos de estudo, os 
evangélicos 5,6 
anos, enquanto os 
espíritas apresentam um nível médio de 
10 anos de escolaridade. 

Talvez não seja difícil demonstrar, e 
isso poderá acontecer num futuro bre- 
ve, que a explosão das religiões 
pentecostais no Brasil, acaba por qua- 
lificar culturalmente o segmento espíri- 


Não parece haver dúvida, contudo, que é precisamente do caráter exacerbado de religião, a ele atribuído ao curso do tempo, que derivaram suas mais graves distorções. Também disso o lúcido espírito de Kardecapercebeu-se antecipada- 
mente ao afirmar, no debate travado com o Padre Chesnel, que, na medida em que se classificasse o espiritismo como uma religião, equívoco no qual reincidia o abade, se o estaria jogando em um terreno novo. 
racionais de interpretação. Como está assentado em”A Gênesera revelação religiosa implica em “passividade absoluta e é aceita sem verificação, sem exame, nem 
de um criterioso exame racional. O livre exame, conquista da modemidade tão respeitada pelo sistematizador da teoria espírita, só ganha real sentido se não 


Edasmentirase das mistificações vindas dos espíritos ninguém está livre,a menos que se acautele mediante sólidos critérios de racionalidade. Comunicações 
princípios fundamentais doutrinários como o da crença nos valores do homem, que jamais deve servisto como um serem decadência, mas como 
da perseverança no trabalho produtivo e pela prática da justiça e do amor. 


desencamados dispostos a uma ação conjunta, em clima de respeito aos valores essenciais formadores de sua base doutrinária. 
conta, na sua maciça maioria, com homens dotados de honestidade de propósitos, dedicação, firme 


da mensagem espírita. Por isso mesmo, terminam por, espontaneamente, afastar-se de seu movimento, eis que este mesmo com algumas dificuldades, pouco a pouco, tende a ajustar-se à sua proposta original. (A Redação). 


Os Dedos-Os limites- Parte 2 


Só R$ 15,00 


Seus dados: 


Nomes same 


Doutrinas que não reconhecem esse princípio estão filosoficamente muito distanciadas 


Assinatura do Opinião 


Assine e também presenteie quem você mais gosta 


ta, mesmo que, eventualmente, redu- 
zindo seu crescimento, que tem sido 
mais lento nos últimos anos. Essa mes- 
ma tendência parece sinalizar no senti- 
do de que não vale a pena ao movi- 
mento espírita “concorrer” com esse 
“mercado religioso” que aqui se insta- 
lou. A qualidade de sua mensagem, que 
é filosófica, humanista e libertadora, 
não pode se confundir com o 
proselitismo religioso que aprisiona o 

ento, favorecendo a magia e a 
irracionalidade. 

Temos sinais de que essa adequação 
está ocorrendo. À matéria de capa desta 
edição, mostrando o caminho que têm 
percorrido, de dentro para fora do 
movimento espírita, os segmentos de 
perfil mais assumidamente religioso, 
parece confirmar essa tendência. O que 
é natural numa filosofia nascida livre- 
pensadora, mas que, em toda sua his- 
tória, sofre o assédio quase irresistível do 
apelo místico/religioso. De qualquer ma- 
neira, resistir a esse apelo é preciso. Atê 
por uma questão de sobrevivência. 


i. 


Cidade: ..... 
“A CEPA e a Fonei( ) an 
TG Dita Same (ASSIM atU ane ndo | 
Espiritismo” | 
Pedidos podem ser | 
etos diretamenta Dados de seu presenteado: | 
ao CCEPA — Rua OS, dr r NR AS | 
Botafogo, 678, O tes eare ee ens 
Porto Alegre. 
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BOLETIM INFORMATIVO DA CONF, 


www.espiritnet.com.br/america.htm 


— À Paravra oe CEPA — 


A “Sociedad Espiritismo Verdadero”, da cidade argentina de Rafaela 
completa, este mês, 75 anos de existência. A convite de seus Dirigentes, 
estarei lá nos próximos dias 25 e 26 de setembro, juntamente com minha 
esposa, Sílvia, para comemorarmos juntos essa grata efeméride. 

“Espiritismo Verdadero” é uma legenda viva a atestar a edificante 
história do próprio espiritismo argentino. Nascida a partir da eclosão do 
fenômeno mediúnico em membros da família Soriano, na década de 20 
do século passado, o agrupamento familiar, ao qual se agregaram outras 
famílias da cidade e da região, soube, a partir da correta interpretação 
daqueles fatos, buscar e praticar a essência do espiritismo, mediante o 
estudo e o trabalho em prol de seus semelhantes. 

Quem acessar o site da instituição na Internet (www.sev.org.ar), irá se 
deparar, bem ao alto, com uma frase de Allan Kardec que é o lema e o 
resumo de sua história: “A força do Espiritismo reside em sua filosofia e 
no chamamento que faz à razão e ao bom-senso”. Foi precisamente esse 
o procedimento adotado pela família Soriano diante do fenômeno: ir ao 
encontro da filosofia por ele inspirada e, a partir desses valores, dedicar- 
se a uma obra espiritual e material que honra e dignifica Rafaela. 

Nenhum aspecto do espiritismo é olvidado pelos valorosos 
companheiros da tradicional entidade de Rafaela. O estudo metódico do 


ESPIRI TS 


PAN-AMERICANA NO BRASIL 


Com os amigos de 
“Espiritismo Verdadero” 


espiritismo e sua exposição ao público interessado têm cuidadosa 
programação semanal em sua ampla sede. Uma intensa ação social é 
desenvolvida pela Fundação “Progresar”, especialmente criada para esse 
fim. Um trabalho voltado inteiramente à educação de crianças é feito por 
sua tradicional “Escuela de Enseñanza Espírita a la Niñez”, instituição 
que tem servido de modelo a outras iniciativas do gênero em vários países 
do mundo. A “Agrupación Juvenil Joaquin Soriano” reúne, por sua vez, 
jovens da cidade e da regiáo, voltados ao estudo do espiritismo, ao trabalho 
social, e à prática de atividades culturais e recreativas, que solidificam 
laços de afeição e amizade entre eles. E, finalmente, uma correta 
divulgação espírita é levada a cabo através de sua revista “Idealismo”, 
publicada desde os albores de sua história. 

Estar com os amigos de “Espiritismo Verdadero” nas comemorações 
destes 75 anos será para mim uma experiência extraordinariamente gra- 
ta. Ela é um dos grandes orgulhos da CEPA e escreverá, daqui exatamente 
um ano, ao sediar seu XIX Congresso Espírita Pan-Americano, um im- 
portante capítulo da história da Confederação Espírita Pan-Americana, à 


qual está filiada desde sua fundação. 
Milton R. Modran Moraira 
medran(Dpro.via=rs.com.br 


Definido espaço para reunião da CEPA no VIII SBPE 


Reunião fornecerá amplas informações sobre XIX Congresso Espírita Pan-Americano e tratará da criação 


de uma Associação reunindo Delegados e Amigos da CEPA no Brasil. 


Atendendo pedido formulado pelo presidente da CEPA, os organizadores do VIII 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita (Cajamar, SP., 16 a 19 de outubro/03) 
destinaram o dia 18, sexta-feira, entre 15h30min até às 18h00 para uma reunião 
da Confederação Espírita Pan-Americana. 

Deverão estar presentes companheiros da Comissão Organizadora do XIX Con- 
gresso Espirita Pan-Americano que falarão sobre esse evento da CEPA a acontecer 
em Rafaela, Argentina, em setembro de 2004. 


Participe do VIII SBPE 


De 16 a 19 de Outubro de 2003 
Cajamar - SP 


` O MIIL SBPE Simpósio Brasileiro do Pensamento Esprrita será realizado nas 
instalações do Instituto Cajamar, as margens da Via Anhanguera, 
quilômetro 47,5 no sentido Interior X Capital. 
INVESTIMENTO 


O investimento para participar do VIII SBPE é de R$ 190,00(*), que compreende a 
inscrição, 


hospedagem e alimentação. A alimentação é farta e caseira com café da manhã, 
almoço e jantar. 


Os dormitórios são simples, com até 6 pessoas em quartos com banheiro privativo. 
(*) consulte sobre parcelamento e desconto para membros das mocidades espíritas. 


INSCRIÇÕES 
As inscrições serão aceitas até 30 de setembro de 2003 
ENDEREÇOS 


ICKS -Av.Francisco glicério, 261-CEP 11065-401 - Telefax (13) 3284 2918 
E-mail : ickardecisaQig.com.br. e ickardecistaDbol.com.br 


Os Delegados da CEPA já estão sendo convidados, via Internet, para discutir 
sobre a criação de uma Associação reunindo Delegados e Amigos da CEPA no 
Brasil, tema que deverá, entre outros, ser aprofundado nessa reunião. 

A CEPA deseja a participação maciça de seus Delegados brasileiros, Dirigentes 
de instituições a ela filiados, assim como os Amigos da CEPA no Brasil no VIII 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita, a respeito do qual publicamos, a se- 
guir, detalhadas informações. 


Durante o VIII serão apresentados pelos seus autores para discussão e debate os seguinte temas: 


Presidente da CEPA faz conferências comemorativas aos 
60 anos de Centro Espírita em Pelotas-RS 


O Grupo Espírita Fé, Esperança e Caridade, de cidade de Pelotas, RS., 
Brasil, completa, neste mês de setembro, 60 anos de atividade. 

Para comemorar a efeméride, realiza, dia 27 de setembro, um Seminá- 
rio sobre “Atualidades Espíritas”, com exposições a cargo de diversos pen- 
sadores daquela cidade, conforme programação que abaixo publicamos. 
Um dos Delegados da CEPA em Pelotas, Conceição Mohnsam da Silva e 
o dirigente da S.E.Casa da Prece, instituição filiada à CEPA, Octaviano 
Pereira das Neves, terão participação naquele Seminário. O primeiro no 
painel “Passe - Imposição de Mãos ou Uso de Técnicas:”, que dividirá 
com Eduardo Born. Já Octaviano, juntamente com Lourdes Antunes, es- 
tará no painel: “Espiritismo: Até que ponto podemos considerá-lo: reli- 
gião?” 

Especialmente convidado para as comemorações de aniversário daque- 
la instituição, estará em Pelotas, dias 3 e 4 de outubro, o Presidente da 
CEPA, Milton R. Medran Moreira. Dia 3, falará, na sede do centro aniver- 
sariante, sobre os 199º aniversário de nascimento de Allan Kardec, que 
se comemora naquela data. No dia seguinte, em palestra pública em local 
a ser previamente divulgado, Medran abordará o tema “Espiritismo - uma 


* 08:00h/08:20h-Abertura Boas vindas 
aos participantes (Presidente GEFESC). 


* 08:20h/09:30h — Palestra “O Exercí- 
cio da democracia e a Administração do 
centro Espírita” Ivomar Costa. 


* 09:30h/10:00h — Intervalo 
* 10:00h/11:00h — Painel: “Passe im- 


posição de mãos ou uso de técnicas?” 
Eduardo Born e Conceição Mohnsam. 


* 11:00h/12:00h — Palestra: “Processo 
Obsessivo e sua ação sobre o trabalha- 


SEMINÁRIO “ATUALIDADES ESPÍRITAS” 
questão de Justiça”. 27.09.03 — Pelotas — R$. 


dor espírita” Paulo Ferreira”. 


* 12:00h/13:30h — Intervalo Almoço. 


* 13:30h/15:00h — Painel: “Terapias al- 
ternativas dentro da Casa Espírita” Jaci 
Hepp e Luiz Gonzaga. 


* 15:00h/15:30h — Intervalo 


* 15:30h/17:30h — Painel “Espiritismo: 
Até que ponto podemos considerá-lo 
como uma Religião? Lourdes Antunes e 
Octaviano Pereira dos Neves. 


17:30h/18:15h — Encerramento avalia- 
ção do Evento sugestão de tema próxi- 


LANÇADO NA KIV CONFERÊNCIA REGIONAL ESPÍRITA O LIVRO: 


ESPIRITISMO: 
O PENSAMENTO ATUAL DA GEPA 


Uma coletânea de artigos sobre o que é a Confederação Espírita Pan-Americana, seus objetivos, sua 
natureza, sua história, sua organização e, sobretudo, o que pensa, como instituição, acerca de alguns 
temas doutrinários e da organização do movimento espírita. 

Leia aqui a síntese do pensamento dos diversos autores sobre os temas abordados na obra. 


“Aquele que não assumir perante o Espiritismo, ou 
qualquer outra proposta cultural, uma postura crítica 
corre o risco de simplificações facilmente 
deturpadoras que levam ao sectarismo, ao fanatismo 
eaintoleráncia.” Milton Medran Moreira 


“Nessa visão de Kardec, o espiritismo não pode, de 
nenhum modo, estagnar-se; se o fizesse, náo seria 
uma ciéncia, e nem mesmo uma filosofia, uma vez 
que tanto uma quanto outra só se efetivam com a 
contínua inquietacáo do pensamento.” 

Reinaldo Di Lucia 
“Não se coaduna com a verdade pretender identificar 
laicismo com anti-religiosidade, nem, evidentemente, 
com ateísmo. Laico náo é anti-religioso; laico é 
arreligioso, ou seja, um terreno neutro em questões 
religiosas.” Jon Aizpúrua 


“Não se pode legitimamente falar de 
espiritismo sem praticar sua ética, o que nos 
traz a convicção de que fraternidade e diálogo 
são elementos que pragmaticamente o 
caracterizam.” Luiz Signates 
"No son las personas que la integran, ya que éstas 
fueron cambiando a través de todos estos afios, pero 
en el pensamiento fiel a Kardec, investigador, 
inquisitivo, progresista, integro, abierto, tolerante 
pero firme en su definición de conceptos, allí está la 
CEPA.” Dante López 


“A figura do evangelizador nunca foi idealizada 
por Kardec em nenhum momento. Nem mesmo 
em seu terceiro livro da Codificação.” 

Carlos de Brito Imbassahy 


"A simples menção da possibilidade de atualização 
do espiritismo deixa os dogmáticos em pânico, 
apesar do claro ensinamento de Kardec, de que o 
espiritismo jamais ficaria ultrapassado, porque 
caminharia com a ciência.” Nícia Cunha 


“A partir do momento em que o Espiritismo foi 
institucionalizado, começou sua 
descaracterização, transformado numa seita 
ligada ao modelo judaico cristão do pecado e do 
castigo.” Jaci Regis 
“E a CEPA nos oferece um exemplo prático de 
despojamento, humildade, simplicidade e, o mais 
importante, eficiência na sua forma de agir e atuar, 
priorizando o que é, deve e precisa ser priorizado: a 
doutrina e o movimento.” 


“Reina, infelizmente, nos meios evangélicos a 
concepção de uma doutrina sagrada, completa, 
de origem divina - qual obra divina seria 
imperfeita? -, modelo de pensar que gera entre os 
seus profitentes uma postura imobilista, de vocação 
salvacionista, posto que depositária da verdade.” 

Salomão Jacob Benchaya 


José Joaquim Marchisio 


“O Espiritismo é intrinsecamente dinâmico e sujeito, 


PREÇO: R$ 1 5 00 portanto, a um permanente processo de atualização 
“Os exemplos de desrespeito aos textos básicos do - z 3 cuja conducáo é, sim, responsabilidade de espíritos 
Espiritismo, até aqui, tém sido perpetrados com mais Com remessa, + R$ 5.00 encarados assim como já o fora sua codificação.” 
frequência no próprio seio da oficialidade ? á Maurice Herbert Jones 
dominante.” Wilson Garcia 


A CEPA E A ATUALIZAÇÃO DO ESPIRITISMO PEDIDOS PARA: 

Se você está realmente interessado em CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 
conhecer a CEPA e suas idéias, não deixe de N. | 

ler, também, a obra que sintetiza os trabalhos PAN AM E RI CANA 
do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, pes ção SiS OO SS Brasil 
realizado em Porto Alegre no ano 2000. Mails:c i 


ESSES ELAT TA ad 


CREAR divulga 3ºs.Jornadas del Pensamiento Espírita 
Sta.Rosa de la Pampa - 1º a 02/11/03 


íri 


ras. Jornadas Argentinas 


Nuevamente el CONSEJO DE RELACIONES ESPIRITA ARGENTINO - 
CREAR se complace en invitarlos a participar de la 3ras JORNADAS AR- 
GENTINAS DEL PENSAMIENTO ESPIRITA. 


Con la finalidad de seguir sumando a la proyección afectiva manifestada en 
las Jornadas anteriores y al acercamiento que el Espiritismo Argentino está 
promoviendo, tenemos la alegría de informales de este evento que se realizará 
en la ciudad de Santa Rosa, La Pampa, los días sábado 01 y domingo 02 de 
Noviembre de 2003. 

En esta oportunidad, el evento al que estamos convocando, se realiza en el 
marco de los festejos del Centenario de la Asociación Espiritista “Luz de La 
Pampa”, una de las entidades fundadoras de este Consejo de Relaciones. 


El temario que nos convoca: 
“ El Centro espirita: Propuestas para su crecimiento” 


RECORDEMOS estos aspectos: 


¿Qué son las JORNADAS?: Pensamos en un evento que se constituya en 
un foro amplio y abierto a las ideas del movimiento espirita ar- 
gentino, para el estudio, la reflexión, el análisis y la investigación de temas 
A y/o de interés del Espiritismo en sintonía con el pensamiento 

ardeciano. 


Objetivos de las JORNADAS: 

- Contribuir a generar en el Espiritismo Argentino un movimiento de ideas 
que enriquezca a los espiritistas, a las Instituciones y a la difusión de la doctrina 
en nuestro País. 

— Estimular la producción cultural en el Espiritismo Argentino. 

— Posibilitar el relacionamiento y la confraternización entre los espíritas ar- 
gentinos. 


¿Cómo será la actividad?: Se recibirán trabajos (ponencias) que cada au- 
tor expondrá durante las jornadas en un horario que le asignará la organiza- 
ción. 

Dicha exposición será un resumen del trabajo y no podrá superar los 20 
(veinte) minutos. Posteriormente un moderador dará lugar a preguntas de los 
asistentes durante 20 (veinte) minutos, luego de los cuales se dará por conclui- 
do el tema, dando lugar a otra ponencia. 


¿Quiénes pueden presentar trabajos?: Todos aquellos pensadores, edu- 
cadores, escritores o militantes espíritas que crean que pueden aportar a través 
de un trabajo elaborado una particular visión sobre algún aspecto del conoci- 
miento espírita, con relación al tema que nos convoca. 


¿Y quiénes pueden participar en el intercambio como asistentes?: 
Estamos realizando, por este y otros medios la más amplia y fraterna invitación 
a todo el espiritismo argentino en el convencimiento de que tenemos infinidad 
de aspectos para compartir, ricas experiencias para intercambiar y mucho co- 
nocimiento por ampliar para beneficio de nuestra Doctrina. 


Pensa 


Inscripción y Presentación de Trabajos (Ponencias): La inscripción de 
trabajos deberá realizarse por escrito mediante envío de nota donde conste 
el título del trabajo y todos los datos del o los autores, (nombre, dirección, teléfo- 
no, e-mail, Institución a la que pertenece, etc.). INCLUYENDO UN BREVE 
CURRICULUM de su persona, con el cual será oportunamente presentado y 
figurará en las publicaciones. 


* La presentación de los trabajos deberá realizarse antes del 20 de 
Setiembre de 2003 enviándolas por correo a COMISION ORGANIZADORA 
3ras. Jornadas Argentinas del Pensamiento Espírita (CREAR) — Cnel. Gil nro 64 
- 6300 — Santa Rosa - La Pampa o por Correo Electrónico a : 
tercerasjornadasOcre-ar.org.ar 


* Para facilitar la posterior publicación de los trabajos se solicita que los mis- 
mos sean presentados en un archivo del programa WORD (enviados en disquete 
o por correo electrónico) configurado en hoja tamaño A4, con los siguientes 
márgenes: superior e inferior: 2,5 cm., izquierdo 3 cm., derecho 1,5 cm. 


La Comisión Organizadora se reserva el derecho de seleccionar las 
Ponencias que serán expuestas oportunamente. Una vez recibidas las 
inscripciones, se elaborará el Programa definitivo que será amplia- 
mente difundido. 


INFORMES: Información mas detallada puede ser obtenida en los teléfonos: 


e 02954 - 430715 - Cel 15680015 (Particular Sr, Juan Carlos Cenizo - Co- 
misión Organizadora ) 

e 02954 - 413701 - Cel 15684993 (Particular Sr. Hugo Beascochea — Comi- 
sión Organizadora) 

e O por correo electrónico a la siguiente dirección : tercerasjornadasCcre- 
ar.org.ar 


INVITACION 
El CONSEJO DE RELACIONES ESPIRITA ARGENTINO - CREAR, invi- 


ta a todas las personas relacionadas con la idea Espírita, a sumarse a este proyec- 
to, las 


3ras. Jornadas Argentinas del Pensamiento Espirita 


con sus trabajos o bien con su presencia, convencidos que con estos aportes 
podemos concretar un ámbito de ideas y de confraternización. 


Los esperamos a todos los días 1 y 2 de Noviembre del corriente, y los salu- 
damos con afecto sincero y consideración, 


Alfredo Quintana 
Presidente CREAR 


Comisión Organizadora 


E CIENCIA ESPIRITA | 


Ea Notícias ———— 
Pesquisa em Projeciologia 


À conferência mensal que o CCEPA re- O psicólogo Luiz 
aliza na primeira segunda-feira de cada més Augusto Sombrio 
em seu auditório, tem neste 1º de setem- (foto) ocupou a 
bro, como convidada, a advogada Dra. ibuna do CCEPA, 
Jussara Moura, Coordenadora em Porto "º Uy q 
Alegre, do Centro de Educação do Institu- = eira SA 
to Internacional de Projeciologia e ym público bos- 
Conscenciologia - IPC. A conferencista tame numeroso. 


expõe o tema “Pesquisas em Neste 1º de 
Projeciologia”, destacando os avanços ex- setembro, a 

- perimentais daquela área de estudos que convidada é a E 
tem a liderança mundial do pesquisador Dra. Jussara E 


Moura para folar 
sobre 
projeciologia. 


Waldo Vieira. 

No més de agosto, o conferencista con- 
vidado foi o psicólogo Luiz Augusto Som- 
brio, membro da Associação Médico Es- 
pírita do Rio Grande do Sul e colaborador meira segunda de cada mês, ocorre 
da Sociedade Espírita Beneficente Bezer- uma conferência. Nas demais, em 
ra de Menezes, de Porto Alegre, que abor- caráter informal, estabelece-se um de- 
dou, para um numeroso público, o tema bate do chamado Grupo de Conver- 
“Uma Abordagem Espírita e Psicológica sagáo Espírita, de participação livre e 
dos Processos de Culpa”. inteiramente aberta ao público. 

No auditório do CCEPA (Rua Botafogo, Também funciona um Grupo de 
678, Porto Alegre), desenvolve-se, sem- Conversação Espírita, igualmente 
pre às segundas-feiras, a partir das aberto ao público. nas sextas-feiras às 
20h30min., uma atividade pública. Na pri- 15h30 min. 


Em Guarulhos, problemas atuais na visão espírita 


A 30º Semana Espírita da USE Intermunicipal Espírita de Guarulhos, a se 
realizar de 08 a 13 deste mês de setembro, terá como tema central “Proble- 
mas da Sociedade Atual Na Visão Espírita”. 

O evento, que terá apresentações artísticas nas palestras de abertura 
e encerramento, desenvolve a seguinte programação, sempre às 20:00 horas: 


José Carlos de Lucca abordará o 
tema ceniral “Problemas da Socie- 
dade Atual na Visão Espírita”, no 
evento de Guarulhos 


Seminário Internacional 
“Religião, valores e educação” 


A Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FEUSP) promove, 
de 17 a 20 deste mês de setembro, o Seminário Internacional Religião, Valores 
e Educação. A organização do evento está a cargo dos professores daquela 
Universidade Jean Lauand, Gilda Naécia M. de Barros e Dora Incontri, esta 
última pós-doutoranda em Educação e pesquisadora espírita, que também será 
uma das expositoras. 

O evento que conta com a participação de professores de outras Universida- 
des brasileiras e européias questiona: E possível um diálogo autêntico entre as 
diferentes tradições religiosas no campo da Educação? O que temos em co- 
mum? Qual a linguagem que podemos usar? Qual a mensagem que podemos 
transmitir, respeitando diferenças e discutindo valores? 

Representantes e especialistas de diversas tradições se reunirão nesse Semi- 
nário para apresentar propostas e debater caminhos. 

Segundo seus organizadores, “resgatar a dimensão espiritual na educação, 
guardando os valores do respeito mútuo e da liberdade de consciência é o desa- 
fio a ser enfrentado”. 

O local do evento será o Auditório da Faculdade de Educação da USP, forne- 
cendo-se certificados (duração 30 h) paa os que tiverem 75% de presença. 


Maiores informações e o programa 


completo podem ser obtidas acessando o site: 
http://www2.fe.usp.br/—cemoroc/pagel 2.htm 


RS RS zar a vida em grandes cidades. 
“não sabe ainda exatamente porque nasce, 


. enfim, o real sentido da existência. 
ro descompasso 
i; 


as ha io da 


cional a 


do demonstra que o 
rque vive e porque 


ntelectual, que já 


ticama 

fomos capazes de 
aqueles outros que, 
etentores d lo podere. 


Três opiniões sobre religião 


“Leia e Pense” é uma espécie de jornal mural do Centro Cultural Espirita de Porto Alegre. Elaborado por seu atual vice-presidente, 
Maurice Herbert Jones, é mensalmente exposto no quadro de avisos do CCEPA, sempre com uma interessante reflexão, extraída de 
outras publicações. De uma das últimas edições de “Leia e Pense” “Opinião” extraiu três interessantes textos sobre religião. 

Seus autores: Jiddu Krishnamurti, pensador indiano das primeiras décadas do Século 20; Rubem Alves, teólogo, filósofo e psicanalista 
brasileiro contemporâneo e, finalmente, Krishnamurti de Carvalho Dias, escritor espírita brasileiro, desencarnado recentemente. 


